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Introdução 

A quitosana (QT) é um polímero de base 
biológica derivado da quitina a partir do processo de 
desacetilação. Esse polissacarídeo é um componente 
do exoesqueleto de caranguejos, camarões, conchas e 
da parede celular de alguns fungos

1
. Apresenta grupos 

funcionais potencialmente reativos, tais como grupos 
hidroxilas primários e secundários, além de grupos 
aminos. Atualmente, a síntese e estudo de bases de 
Schiff (BS) têm ganhado relevância entre os 
pesquisadores já que possuem diversas aplicações, tais 
como: atividade biológica, antibacteriana

2
, antifúngica

3
, 

antimicrobiana
4
, anti HIV

5
 e atividade antitumoral

6
. As 

BS também podem formar complexos estáveis com 
vários metais de transição. Diante do exposto, o objetivo 
do trabalho é obter BS biopolimérica a partir da QT e de 
três aldeídos: orto-vanilina (OV), vanilina (vani) e o 3,4- 
dihidroxibenzaldeído (dibenz).   

Resultados e Discussão 

 A QT purificada na forma de acetato apresentou 

grau de desacetilação de 52,1% e massa molar 

viscosimétrica de 4,1 x 10
4
 g/mol. A formação das BS 

foram feitas a partir da adição nucleofílica do 

grupamento amino (NH2) da QT ao carbono carbonílico 

da OV, da vani e do dibenz, obtendo-se três reações, 

distintas, caracterizadas pelo grupo imina (-CH=N-). A 

modificação pode ser comprovada através da 

comparação entre os espectros de Infravermelho da QT 

e das BS originadas. As principais bandas observadas 

para a QT foram: estiramento axial de OH (3442 cm
-1

), a 

qual aparece sobreposta à banda de estiramento de N-

H; deformação axial de C=O de amida (1652 cm
-1
); 

deformação angular de N-H de amina primária (1564 

cm
-1
). Para as BS, a banda referente estiramento C=N é 

observada na QT/OV (1637 cm
-1

), QT/vani (1670 cm
-1

) e 

QT/dibenz (1657 cm
-1

), não sendo observadas para a 

QT nem para os aldeídos. Também não é encontrada 

nas BS a banda referente ao estiramento (-C-CHO) 

localizada na OV (1256 cm
-1)

, vani (1262 cm
-1

)
7
 e dibenz 

(1239 cm
-1

)
8
. Portanto, aparentemente não existe 

nenhum aldeído livre nas BS. Já o complexo 

(Cu/QT/OV) sintetizado a partir de cobre e do ligante 

QT/OV apresenta o estiramento C=N na região de 1631 

cm
-1
 evidenciando a presença da BS nesse composto.  

 

 

 
 

Figura 1. Sobreposição de espectro de Infravermelho 
da QT e das BS em KBr.  

Para uma maior comprovação da síntese das BS, 

foram feitas análises comparativas entre os espectros 

dos aldeídos e das suas respectivas BS no Uv-Vis. 

Desse modo, a banda característica do grupo imina está 

presente no espectro da QT/OV (339 nm), essa banda 

também está presente no espectro da QT/dibenz (398 

nm), porém não é vista no QT/vani, pois bandas 

intraligantes da vani (310 nm) a sobrepõem. Os 

deslocamentos das bandas das BS em relação aos 

seus aldeídos precursores indicam mudança no 

ambiente químico. Por outro lado, o Cu/QT/OV 

apresenta duas bandas intraligantes (216 nm e 265 nm), 

além de duas bandas referentes à C=N (344 nm e 405 

nm) e uma banda d-d em 789 nm, indicando a presença 

do metal na sua estrutura.      

Conclusões 

A QT purificada da forma acetato possui massa 

molar de 4,1x10
4
g/mol e grau de desacetilação de 

52,1%. Os resultados de espectroscopia na região do 

Infravermelho e Uv-Vis indicam a formação da BS a 

partir da reação da QT com a OV, a vani e o dibenz.  A 

síntese do Cu/QT/OV é comprovada através de Uv-Vis. 
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